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NUNES PEHEIKA i\ CIA.
AVENIDA CLETO NUNES, 41 - VICTORIA

TEL CENTRAL. 310
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ELEJAM
A RAINHA DAS NORMALISTAS

<• • fl> • «• 4

UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»

Todas tio liadas, sympsthicas. graciosas, slsgantes. intsll.gar.tts.
QUAL A QUE POSSUE TODOS ESTES OONS ?

A RAINHA.D AS NORMALISTAS
Quem será ella?

RRSl l.TADO AÍHRADO:
Sé a Miranda í Et cola Normal) *. **..,. 2ao votos
Alayde .Maciel (Escola Normal) *.., ..?•..* 2oo «
Steltita Henriques (Etcola Normal)........*.. —. — •.*... tas #
*/Àia Botelho (Et cola Normal) * * ?•...•.«...».•..,..•....?,..,. 17? »
Maria jose vaieaie (varmo j»*••»*#*>.•.***-*••**•*»•*»#**:#**#>< »»» %

julieta Pimenta (Carmo)* *•*.*** = **--**-#.*. <•..**.*•»*.•«*••• 44
vera i*arica (i, armo».**»«*•>**»*•***.•?*******«*****#*«#?»*«». jf»
Maria Rodrigues (Escola Normal) ........*?......?*..,*..•.. ff

Adelia Schwab (Escola Normal),. * * ,.... ......... *....?.., 11
Esmeralda Santiago (Escola Normal) .%*.«  a

9

»

Theresa Valiati (Carmo).* » * * * 4 * * « # ¦. ^ .1 •..¦'•*'<.»•«•.¦¦»»?* *»

VOTEM HOJF.

$

MESMO
Am BB BB DDO DDP POD Ptflj rw*Pflflk

VIDA CAPICHABA §
I
I

1I
A RAINHA DAS NORMALISTAS Ê

I
...» H
¦« 1I

1II Educandario:
flUimiiiinnimfHinmmm
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MLLE. SliCllJt XX

Nâo tenha cuidado* O alumuo inexperiente
saberá aproveitar as lições da encantadora

(Tcobo plena certe*a de que é cncantadtra)
mestra, para mostrar lhe que. desconhecendo
em absoluto o amor, tem uma vontade firme e
inabalável de rhegar aos seus palácios espien*
dorosos. lendo mesmo a cooliaoça de os ab an*

car, caso uma outra força, igual em grandeza,
m communique á %ua e o auxilie na subida ac
adentada..*

O nosso barco, pois, esplendidi mente en*
funado. batido de ventos amigos, certo, nos le-
vara ao norte desejado, coroando os nossos
esforço* e mostrando que, quando se quer.
íudo se vence***

Espero, portanto, que tenha paciência e li-
ouro e conseguirá provar o adagio que você

náo quis terminar c que é um attestado dc

quem. com certesa. fe* sérios experimentos e

sempre triumpbou:
«Água molle em pedra dura.
Tanto bate até que fura*..»

o admirador, sempre grato.
Alvlmar Silva

xx

vontade de gritar bem alto a sua injustiça.
poi?. uma ova como di* Clovia. nâo deve atv
díir na boquinha delicada de uma mc<a. e como
estava solidaria cem ele. (pela primeira ver)
t\ào poderia nunca pronunciar esta horripilante
palavra, que viria traxer uma mancha negra
aos meus trabalho* e mebndrar o meu cora*

* 
¦

çâo de moça.
EspAando que o novo camaradinha reco*

nheça o erro que cometeu, muito agradece

Mlle. Século XX
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J, LAVRENTINO
¦' ' ¦. ¦¦.¦'¦.".¦¦'¦ , , 

'.¦.¦¦ 
!¦.... ¦

Como aprecio muito o seu dicionário e

acho ioieresseoie a grande preocupação que
tem de atacar as mulheres, (coisa em que náo
devia perder leropo. \à que elas n*o *ter«c*m)
foi que procurei como sempre. «Berdadas em
ordem... alfabética *

Tive, entreianto, a trlsttta de ver a con*
lusáo que o bom amiguinha fes de mim com

a senhorita Romântica e * este portanto o Um

do meu bilhetinho.
Hâ hora em que li o seu trabalho, tiveI 

RUBEM BRAGA:

Achei muito interessante a resposta que
¥n_*-* füMndou ao meu bilhetinho. nots, emquan*
* -*gm mm- i». •»»»* -«_*¦ mmm —mr —- —*- -•— .-— ¦ —— ¦ -*- ¦*-

to os outros procuram fantasiar as cartas c
\Amti\iimr a ma correspondrntr no mais sedu*
tor tipo de mulher, você í<u de mim o mais
triste dos juixoa.

E* por isso. Kubex. que com ums das mU
nhas mais francas rissdas. delinida por muitos

galanteadores como um suave barulho de cria*
tais, que venho modificar essas Id^as detere»
venda o meu verdadeiro tipo.

Tenho deseseis anos. Sou clara A cabeça
aureolada por cabelos de um louro quente Os

olhos de um verde sombrio. A boca vermelha
sempre eoircsberla num brejeiro sorriso, mo*

trando um delicado lio de pérolas»
Fiquei triste por ssber que nâo receberei

mais uma cartlnha sua. porém e.pero ve Io

em breve mudsr de opinião.
Você vem propondo a correspondência por

meio do correio e ainda mais que tu envie selo

para a resposta; mas, náo aceitarei Jt modo
algum, pois oâo cosíuino psgsr por homens
nem quinhentos réis. porque eles nâo valem

¦ . . .¦'. ¦¦¦ • ¦¦¦."' - ¦ 'S":Ai,'-'.

tsa<x.#*
Da amiguinha

Garotinhs Capichaba
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Alegria do lar! Quem não a quer?
I£% ,¦

Xw

y

JOGUEM NA

bôteriadoEspiritoSanto
Próxima exirflcçÃo.-ma O de Novembro

1 prêmio de
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Concessionária: Cia, Laleria da Espirita Saato
Sede s Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
, m*mmmmmmm«mmmmm.

As eptracções começam ás 15
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IODO-KO
soberano nas MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,

INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS
TÔNICO DO UTERO

••_••

•**•
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Registro
Wm^^^^t-i-mi^A-^

:¦¦

jRecebemo*:
Victoria, 3 de Novembro de 1931,

lilmo. sr. Dlrector da Vida
Capichaba*

Bemctto vos anneioa díveraoa

impressos «obre a Semana da Pa*
a «er iniciada amanhã (4 a II de
Novembro) promovido pela Uatto
Pré Pa» Mundial.

A cerèiDonia final constituirá no
silencio de 2 minutos que. So aí
ludido dia II, (dia do armistício)
,ís II horas em ponto, se obser*

A

i*:jm^uvwvmim*'.-;iW*mmm*<mm ¦ w,mmmmmmn\iwm*
MMMAAMAt *iw-4_ai*wi>i»w«-Tiriiwi**4P»waft)^^ :

'
VENENO

:M$AÊlm!ÊÊÊÈÈ-
^W^^W^WS'^Kmm ml***"—*P*"*^*

¦fBBBNBBi

vara em todo o mundo.
Durante este silencio» emtttire»

mos de todos os recantos da ter*
ra, um forte e encruo pensamen*
to em favor da p** e em seguida
prestaremos uma homenagem aos
que tombaram nos campos da
guerra.

Em nome d* alludida fniâo, to*
mo a liberdade de fater um ap*
pello a esse conceituado orgAo
para que adhira a táo nobre e ai-
truistico movimento, ajudando-
nos a iãirr a grande campanha
branca formando uma corrente

• a.;

A.J:
'¦¦. '-AiA

«»,._,« _!__. mm» _»*»! 1 ___> _%j, mm.-*. _#, _**, *n láNUfli3|f«s* «C BassstassBs vrH »*#•*# *.«*Ç ia ««BI

belligcrantes que os homens mal
intencionados querem laser mais
uma ve», prevalecer sobre a terra,
nrsiKS r».nrr._*r.r..« t\r> tf_i:_*f .riftfl

que o mundo atravessa*
Attenciosas saudaçôea

N. Bahia nao

Ihlrgado da União /Vo Paz
Mundial, SêCf&O Brasileira,
no Estado da A\ Santo.

Éi- <*/ Eata cobra picou minha «ogra, quando estive no Amaionea,

E sus sogra nio morrou fí ^
Qual* nada. Morrau a cobra.

CASTAKES

Eu de tristeia míonoava
e juro que nâo te minto!

E o teu beijo deu-me lava
ao peito- vulcão eitinrto»*.

Jhrinsipê fasft,

¦ ¦.-¦a
li-

.si"

.'.a- ,:.!*;

''¦;';-.V.: af

a
¦

¦ ¦¦¦Ay-A- )-<-¦,



- . a^^^H

'~T-i'

*.'..

'WÊÈÈt^WsaWi''- ¦'

'*¥•¦.'-y.-'' 
mk^k^kk

,c ! "

,kM ¦ "
¦¦'gfj-

'¦":'.¦ '

' 

¦

' •'

¦¦-'¦:-

<&$

&7S

<»«>

»«>

myul

»«

»»

»«

I

ps?»

»«

©$©
(©•O©

?Y$
)í5>ô®
©S^

'~f*tiw

-*^amSÊ0m^^ ¦-¦¦j. ¦ ^^TÍ5íiyiilaflB«SÍ^^

..mmÉ nif aPÍF **e . 
'^, 

•'"** v ¦ ... ai ^^
^ÍÊ Bmsiãm ¦ iffi **" ! ¦ ^ •& ' ^Élãlfe' ifl K ia Ok..^^Kfl KSfll-flBf " ?'- '¦»..^ .,„ - '- -- ¦ ifíjmWm kí^MMMMmaâami mmw^a^m^^¦ ¦Mi if ;¦'- . . ""iiBnifaVnl Hfl ^^ÉhÀ B^SamaÊBBMi .«ai^^M^^fl IK S«lLad BBa ImI B^i ;i*í Ba^^a ^* ^Lea

fl hs ¦mui 111 ¦ *i bikí*as flflM?%'•>¦:•: a^sMiflflpSir^^aJS SM-I Bfll a As?! BE»- fl BEIyBiflSF^oii 1
^¦F.7S»KJflM5S!^fl ¦ * fl flffl ¦.%>..¦ flfa^MK^^3ilíi:t^£iÍll HÉr-&SBBfeê2iE£l*f^r^^^jawm - ' ^^^^ia"T; /fl Hv Xtefli

ãm ^P^pII^^í^^BhH ^aS ^a^> ;'^'^^ll' ¦''' Êtk_ i^L. 9^ ^H9fc a f ^^f-lHBÍw^^^^H HébH Hfl
^^^^^SVHMPv \ II ^L Jm. Ar** vfl vfl VT TmSfla^^flBa- ^^^^Hfl

¦mmmsmm szMI tF ¦ 5^ i^mz "' jk ' J%i 'fl» 1 ^^4 k: Inl
[ar w^M aS "^mm^mÈm^ jÉ^Bm' ^JhÉI S^sBF ¦ ' JpÍkB^wW. ^.''iBflHKl IhíI BB a

Hl r B; IB SBÉ w*¥- M El 1*1 II Iflll fll flfl vV 1Í% IB ilnflflflfl fl fl^l ¦¦ ' ¦» f\^L/,jj^^^flfl^^B M^MI^kB fli^^ flfl BHl I n li t^^ sá ^^ H a
^B*^Bi.^ifl MflBfli^^BIBBfl f Bi ^^^^^^^^^^^^^^^^^^Hi !^B^^^^^^Tft^^B ^B^.i^. •'^i j^ifc^^B ^B^3

jHjafclíStllJfli (JM Í9 bbJ U I
fl Bflfl_fl m**a^T-*B flm a B ^fl ^^J mammB mB

m^m^ mÊ^'^mÊmmB sfC^^S m^B '-J Si^l
^1 Hafl ^l^fl ÊluH E^&^fMI ^1^fl ^^^^1 bj^^ ^a^*^~7al ^Bfl BJ^mB .x^rfl Br': v -aajflfl
fl k fl flPfll flfl cK^fl

Bfl B.m i^i H¦^bm ^^fc^a ^^i^^b ^^^aflBflia^a ^b^^-^^^^^^^^B
^b ^^^^^^^^B ^E^H ^C^flfl^^^B B^^^^^^^H K.S&-i_^B ^^^^^j^B L. ^l^fla^B%fl a^T^fl ^^^1^5 Wm 'V^ Bi I

^mW^ÊSm jdt^^m.

^mmm^meÊm^-iP &
MM

Num Theatro 60/0 sâo Calvos!
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\ fl cohiirfr- f«* íjrrok om%t?m oo *nn%» f^e»o #

awo^tx? é mo» Hsifê;a«. comlnha o po«f»<Hi *«*•*
^«fô porá o <to?9r<*rí©too» |

O calaMo i oimo-ae tonsioincmtntf por mnu*
orarei ml^sWfe a^ pw^^ émii «omwti»
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* * * Leena* a philosopha, amiga ou amante
de Arnodio e de Arfstogiton, cem elle» tons*
pirou contra o tvrinno Pisi*trato e seu filho
Hippias,5i4 annos ante» da era moderna. Presa
em conseqüência disto, foi tubmettida á tortu-
ra para a obrigarem a revHar o segredo da
conspirarão e o nome dos seus cúmplices. Ella.
por**m, para estar mas segura da própria lide-
Jidade. cortou a língua com os dentes e eus
pfua no rosto dos seus verdugos, Para honrar
a sua memória, os athenienscs erigiram lhe
um monumento de bronze representando uma
icôa sem língua, que fo! collocado à entrada
do templo na cidadela de Athcnas.
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-O senhor tem uma coli bacilosi e svo-
M'

droma das vertebras, com simples amigdalite
d: fundo luetico.

—Que significa isso, doutor ?
—Trinta mil reis*

* • • Cleonice, hetaira de Bysancio, havia se
tornado notável pela sua belieia e por vários

«sr

escriptos de moral, e a sua brilhante reputa*
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câo designou a à preferencia de Pausanias t%
lhi) de Cleombrotes, rei de Ksparta» Este ge*
ncra! ordenou que lhe levassem a bella philo*
sopha para o dt^trahlr das fadigas da guerra.
Cíeonice chegou de noite ao acampamento,
quando Pattaánlaa estava \à a dormir. A cer*
te*â não qui* que o acordassem, e mandando
apagar as lâmpadas que ardiam na linda, ca*
minhou nas trevas âs ap^Ipailelas ate o leito
do príncipe que, acordando sobresaltado ao
ruido de uma lâmpada, que ella deitou ao chão.
julgou que algum assassino tivesse penetrado
na tenda e tomando um punhal cravou lhe no
seio.

CANTARES

Quando falam dois amantes
Só se diz o que se sente

Muito embora, após instantes
Se pense diversamente.**

-Que faria o sr. se tocasse piano como
eu?

—Não desanimava, minha senhora Conti*
nuava a estudar com tal atmhrin-ao «ue oor„ „ -^. wm ^mmv* -m -mm, -mm M jpr- 

~r «r -*r- «« -rj-r a* "W- *rm «-• ^p WT 'a** a

fim havia de chegar a tocal-o bem.
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Não importa qual seja a causa ou
intensidade, o Linimento de Sloan

dará allivio immediato. Ha quasi
50 annos que elle tem dado .provas

de ser o remédio mais efficaz para .
as dores rheumaticas, nevrálgicas e

musculares. Evita o incommodo
uso de emplastros e compressas.

Nâo exige fricção como os reme-
dios antiquados. Não mancha c

— o seu e/feito ê instantâneo.Linimento de

0

SLOAN *r.

mafâ t/eves
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SEJfl AMIGO Dfl TERRA EM QÜE U1UE

A manutenção da IVr/a Capichaba, unlca revista «Ia nossa terra,

que è um índice do nosso progresso, é um dever de todos os que

vivem sob o cen do Espirito Santo.

V. S. nâo assigna jornaes e revistas de outros logarcs ? Por que nâo

conlribue com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desap-

parecer a única revista. %|ue se vem mantendo ha 8 annos no Esta-

do e que jã é um patrimônio nosso?

\ssigne a Vida Capichaba; com 40S ella lhe dará, e á sua exma-

família, durante um anno. uma leitura sâ, agradável c útil. Assignan-

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita «le qualquer pho-

tographia.

Envie, hoje mesmo, á redaeção, dirigida a Caixa Postal 3S53, o seu
a

s »«;„„=,!,!« rnió pagamento noderá ser leita directamen-
» p*l«ia||aa.wa.**«»»*| *<***$¦" r~~€%—~ w

__r .._«« a« Mrn.iA a» ha nnsso representante nessa localidade.
___ _ | S -.. | -Afc - I «t >.
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SR. DIRECTOR Dfl « UlDfl CflPICflflBR -

a-'*'V',* a *-?. a ». ?.* . . . . « *,*,,» * ??**#?*¦» a * a a *

Queira tomar nota para
.»««***»#••***•«"*«» residente cm.» .,,.»*...?**«..*.***»

de uma assignatura de. a começar de a. a a a ? .% *

Faço (ou íarei) o pagamento pelo correio tou ao seu represen-

tante nessa localidade).
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1 981

ASSIGN ATURAS s

Anno t 401

Semestre i 2&SOOO
#

AVENIDA CAPICHABA, 28

Caixa postal 38«3
W Ba»- a aja a^a
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AMEAÇA-Espada dr Damocles que paira so-

bre as cahzem de úub* pessoas que ti-
veram a «ventura» dc amar e se fase*
rem noivos-.

nKIIAlt — Tentativa que OS lábios taxem para
sorver o decantado nectar qur OS poetas
tanto aprcgdsm nos teus versos- Por isso
è que quasi todos eles morrem doidos ...

CAttIXi IO-Principio dc pouca vergonha Modo
elegante de se fazerem asneiras*.*

PEGRKDO-0 lar é um degredo omk *e expia
o crime de se ter cagado — e sem espe-
emço de sair de lá a nâo ser que a mor*
te #eja complacente, levando um OU am*

para o gÔ80 eterno de onde sairam
da terra... *

GALGAR —o batente de uma casa para apre*
sentar se candidato á mâo da filha, equi-
vale a ter... perdido o jutxo. Nunca mais
terá tranqüilidade 1

..HOLOFOTE—Oa colegial sáo os holofotes dos
burros que sabem falar: ilumina os.

1NSONIA — Doença peculiar aos namorados e
aos guardas noturnos»..

JEJUM - Sacrifício religioso que se ia*, pela
Semana Santa, Os pobres sem trabalho
desconhecem essa espécie de sacrificio...

LEOA —Espécie feminina mais honesta que se
conhece: quando aparece um leão em
sua «casa» ela fica urrando (chamando»
na linguagem irracional) até o seu ma
rido chegar.

ÜAROIM — Mosquito que transmite ã febra
amarela. Quem transmite é a fêmea ..£'dai
que começa o perigo das mulheres.

SR

¦¦

— Parente próximo dc amêndoas. Excc
lenta para ser mastigado por pessoas
que sofrem dc piorréa. B" o legítimo su
Cedaneo da marmelada.

OTRO— Metal amarelo que fax muitas mulhe-
res ficarem roxas de vontade, quando 0
vêm e nâo podem *pcsca-lo»„.

PIOLHO-Parasita «intelectual». Ò mai» reles
dos «gfgoldS»..

QÜADRIMESTRE — Espaço de tempo em que
« a «lua dc mel* pode brilhar ; cm seguida

vêm as nuvens bacentas da indiferença
obscurecer lhe o brilho; dai por deante
oáO será mais lua. *

RESCRREIÇAO - Ha «ma »cr imalerial que
pode obrar esse milagre; a Morte —quan*
da leva para o seu seio uma esposa ci«
umenta e má. inclusive as que nâo o sâo..

TREM — L* uma espécie de casamento da vu\í%.
O casamento é uma locomotiva §em va*
mmm JL __». .__. _____ ___- *___*. ___. ____;. JL ___fc__m_ * _ J____ imam I ______ m . -*. 1 JBfc

|«u; 09 vifgMç:» Tfno urpwiv*
um maquinista. sabido*)

VAGEM—E* o vestido barato que
caroço de (eijâo.

V __?!__ (_\_É _ .. ___\.mmm _,__¦_ V. ....*. Vf _!K_. r *•. t«. * __t._ _% !_*._
?IklüsIVI****.'"* Wl S»B# MW *•*¦%***¦%_<¦ ~*,**,*mr f %«fWR?vif am aaa~

rélo. E* o que deviam tasff ao coração
quando se dá ao luto de querer apaixo
nar*ee**«

ZAROLHO —Estado em que um ga|o fica. quan-
do é pegado* pejo pai. em flagrante de*
lito de beijou» abraços e outras coisas

'?'
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envolve o

*_•_ BlBmamam, m,

meio.
ia'RR- is*
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João Lsurenlino
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rta
tim impossível a deshu*
mantdade de amarrar uma
creança, tolhendo*!he os
movimentos, por um dia
que tosse,

Ho emtanto, mmtas ere*
ancas tornam-se franzi*'
nas e doentias por annos
.- 

' 
áf •....**«_ t-%.#*«-«*. t ... I . a*%o «assa 'svaã'9 

|#«ii«i *.irSS|*.i ca

vida? uor terem o desta*
voivimeoto tolhido por

^^4^,,,^ ™ um mal terrivel embora
invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam anêmicas,

a

palHdas e fracas, causando muitas vc*c*á convulsões* coli*
eas c espasmos, Sirva*se neste caso da alma liberta

dor a que ê o
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SXf ÊtAaJÊm%x apesar
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que mata e faz expedir com uma só dose todos os vermes
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• • Vm beijo, como ie Babe. náo
[ária corar as faces de uma dou*
Sela maori nem ela apreciaria que
O aeu noivo a saudasse com esaa
lemonstraçâo de aSecto, de fama

iropéa.
A aua iorma de saudação consta
em esfregarem o nan*,e quan*

do duaa peasoaa amigaa ae en-
mtram. dâo aa mãoa uma á ou

Inclinam aa cabcçaa até que
narixea ae toquem e esfregam*
um no outro brandamente. Ea*
maneira de ae cumprimentarem

ae limita speusê áa mulherea;
também praticada peloa homens.

Iara* vttzt ae encontram Mtm ca-
tgarem oa narizes*
O que ae uaa aqui. no Brasil,

matéria de eafregar. é o pai.
Itiando vr a filha beijada por um
Élaho, ealregar a mao na cara do
atrevido.

yty-

¦

iBlv^''

TROVA

Nona Senhora daa Porc
âo tem de mim cumpaxâo

p€ que eu veja Tanctc
Õue nasceu sem coraçAo.
í'AW T*ap *% '
í'
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Oh f Paulo... Imagina que nâo
comigo me lembrar quem foi o
inventor do autofailante.
ii... ^m.%^A%s ÁtlSfs avkiaafaa» #%»tjari.Ia. I>^r

gnal que feia machina de fallar
com uma de auaa propriaa coa*
*e«a».
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O verdadeiro amor alimenta se
de sacrifícios; e, quanto mais a

renuncia ás satisfações na*
raes. tanto mais (orte e deain-
reaaado ae torna.—Sorár Tkees*
do Menino Jesuê.
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¦ 
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Dentre os miihóen de Marlas
Tu éa a doa meua encantos í
—Todos oa dias tâo diaa»
Mas ha também diaa santos.

E. 

. ão descuide"osse, Hesfriadí
Jjronehite

ESSAS 
são os omeoços do estação frio. Tosse,

Resfriodos.Bronchile: sâo doenço, ol.om.nt.
contagiosos. Não descuida o suo saúde e a dos
seus, Robusteça o seu organismo paro resistir
ó infecção. ? ? Comece ogoro mesmo com
a Emulsão de Scott e ougmente o seu poder
de resistência oos resfriodos e á grippe, e
elimine o possibilidade de graves affecções do
peito ou pulmões. Tome a

flBBflB1

EMULSÂ
BB fl BB ¦ *

a. SCOTT J

I
¦ ¦/¦

Õl j

* * • Dista o padre Antônio Viei*
ra que toda a fortuna de um ho*
mtm de corte consistia em saber
a.l.sU» M.*ntÍ. f..»•*•» as. mm.Enm.WSimauu.a», liifiiMt *«.*«*»» m m*mmaimmam*

-O* José. tu nâo devias pintar
o bigode.

— Por que? Conhece-se?
—<!_ ..^»l.i..« » IUmi» ftlhiar i.ara—"*jnu vww.aaaíw * mamaram walaaa» ^»* m

o pescoço ds creada
HaiJBiitaMWtt*»

7-W V.;.í.. -..-'yv'.' Sede humildei, pois que a vida
é tufão que passa, e a todo o ven*
daval melhor resiste a planta dé*
bit, rasteira, que a árvore alta e
corpulenta. — Visconde de Vila
Moura.

mm C^msmer^t *"''!!'r'' 'm w*

mmmm\M 4:'*^"^i 
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Se ha diamante inalterável, d o
soraçâo materno, que mata brilha
quanto mata espessa é a treva»
Rainha ou escrava, a mie é sem»
pre mtm*—José d$ Alencar.
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-Vocês sâo parentas?
—Sim, srsnbora; maa muito loa*

fe, ai bem «fue seiamos irmãs.
—Como i isso I
—Porque de qustorie irmãs, eu

aou ã primeira e c*ia ê a ulllm^

yy-ii.
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Esta é um caso do «pneumonia dupla»: Passaram.lha sobro o corpoaa duaa rodaa do um automóvel. i
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Quem nâo aabe resignar se. quem nâo aa*
pira a subir, quem nâo tem nada a desejar e
nada a esperar, pede renunciar para sempre
a aer lelu ~~ Mcmtrgazza.
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Os Incommodos Utcrinos são como pesadas ca- *
deias que acorrentam o sexo frágil ao desconforto '

L_ de soffrimcntos periódicos mais ou menos graves. ^~ Entretanto, para se libertarem dessa angusti-
osa prisão, têm as Senhoras uma arma poderosa e
infaÍHvel: - o uso d' "A SAÚDE DA MULHER".

Toda Senhora que padece de incommodos
utcrinos é uma escrava voluntária do Soffri-
mento, pois para combater esses
aa«j«iaa \J
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SECTLO pastado que começou tâo doente de reumatismo
BCabOU encharcado de ironia.

E acabou em 1**1-1. segundo m melhore* informaçòe*.,

Tombem te pode diicr que no tiraail ele está acabando

agora, porque é agora que entre odl começa a te desc*

abar a reação contra a ironia.

Isso é uma toma lio dilidi cemo a reação contra o romao-
a~* - a.-*!--.!-.-. J_- :.A»í.ia_ *1a •*»**»»!#» .»;*__ ia «ta Artyrlrj. hODlf OS COtUOttimO qUC IOI U tfOWfl»H« UV9 iiviiaar-iaa-v **v a*vw.v i^,»*-^»»^,^, «--,---,--*.- "y^T -^ -

Eçâ de Queiroz cuia mocidade íoi perdídamente wcriheriana. por mai* que et*

crevesaem blagnes. «atiras c paradoxo*, por muito que farcr|a*§cm para colocar

o jovem romântico de ecroulas perante os seus leitorea, rüo ccnirguluro jamaia,

coitado*, acabar com o lirismo que tioha tomado conta dele*, que estava no tan*

«ue delea a que aparecia, dislarçado embora, em «mio o que ele» fe*laro e dlaiaro

Aattm também eu penio que nét. o* que agora subimos para a vida. viciado* da

ironia úa /ia d»aíft/a. preclaamoaeaiar aempre atento* parasitar fajeer do no»»o

século um ftlhot« degenerado do século pa**ado*

O nosso primeiro trabalho é aaltartobte as pilha» «le volume» de Aoatole. Wdde.

Eça e Machado para pisar a «erra firme da vida - de»»a vida que pretenderão»

viver »at»im cemo oa verdade eli &. »em a* camuilage» ingênua» do romanti»mo

nem at reticência* amarga* da ironia.

E' verdade que oa .noventa e cinco por cento da mocidade deste minuto tem pelo

mcooa 3t anoa* i*to í% *ào (elites cipirita* do *«cu!o de fruto.

Ma*, otftaa* qucaiôe*. wliorla de ho\t è matéria de trotiba* e a* que tem cere*

bros mai* bem orgaottado* acabam ganhando
Nó*, tinto por cento, vencerem©*.

E* preciso entretanto que para isto par» acabai com a praga da iror.ia. nâo de».

de.ihemo* de empregar nenhuma ama - mm c*ccçâ<MaIvc*. da própria ironia.
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UM AMIGO
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' " AO PHILAOELPHO FERNANDES

Seja-nos esta vida um riso aèerto
Ou pranto amargo; cuhram-sc os caminhos
De urzcs ou flores, tagarelíem ninhos.
Ou paire a calma enferma de um deserto...

fl '

Amigo 1 Entre mil sonhos e carinhos,
Sob um ceu de oiro ou de bulcües coberto,
Teus espinhos, teus louros serão, certo.
Ao lado teu, meus louros, meus espinhos..,

y ;" '.,¦ .'VsV,'.'
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1

Eia 1 Busquemos desta vida o extremo,
Haja um abysmo torvo em cada lado,
Nào tens temores, também nada temo...

«W<A

9 ' _sSigamos sempre assim, unidos, francos,
Para me veres velho, corcovado,
Beijando, amigo, os teus cabellc* brancos!

TEIXEIRA LEITEmete -Assa %• <sO- mmm-
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Grupo da profassoraa (no 1 plano á direita) a aiumnos da vicloriosa o ja conceituada escola.
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Un\ homem como os outros v 9

a apjaSr
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W 13*1*».. ,-,isaí«.',->-,. PA HA CYRO VIEIRA DA CUNHA

um anjoEu tenho den tra de mtm mesmo
e uma fera.

Nâo reparei bem te a última é leio, tigre*
crocodilo ou elefante* Pode ser mr amo que nâo
passe de um cáo vagabundo, o;as !er*&»
yi* > ..* # <*;•*# * * * * .«.* * ? .'.# * . * 
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ttã momentos em que dot* potã achar mas*
«ante o milagre da vida que vou realiaando
sem saber como. Passo então a achar ense
mundo muito feio. a tornada da vida inútil,
sem objetivo* sem uma finalidade palpável. E
tudo se me afigura absurdo, incongtuenie, In*
compreensível» Os homena eacaro+iaa eniarsdo
coma quem contempla no palco da vida uma
infinidade de bonecos mal engençades, moveu*
do*se mecanicamente nos trambolbóra, repre*
§cnii*nda umn farça cacetia*;ma na iua tocon»
eienda de titerea.

E tenho vontade de insultar, de vaiar, de
apedrejar aquela fanuch&da.

Mas os bonecos reagem á minha carranca
hostil* Crivam me de olhares desdeohosoa, som-
bam, gargalhami assobiam e uma aesuada ter*
rivel se desencadiea do palco paro a platéa
contra o único espectador*

— Bandidos t.».
E tenho ímpetos de vingança aclvsg-

tenho voasade de eamigalhsbc-s udts, pulveri*
zabos. ou devorai o& e atear lego ao teatro*

B' a fera atávica» sanguinária e terrível que
acorda em mtm e ruge, ameaçando pari«r a
fauln dia conveniências sociais e precipitasse
furiosa» devastadora, ao fartem de carnagei».

Disem o§ sábios que este sopro de vida
que tófe me animarem outros períodos da. bis-
toria da erenc&o» deu alento a parras de moos»
«.ros anteiUluvianos.- foi fera* peixe, mansupial.
monera e,** quanta .coita!

Hoje sou um cidadão vacinado do século
vinte J

Uêê antes de ter cidadio mu bem
E atues de hoaiet», existe etumai*
Hão me pisem nos calo» oo dia em que a

fera cstA acordada. E1 um bicho muito todelt*
ca do. sem civilidade* que me di .unia tr&ba*

lheita de mil demônios p&ro conter, K nâo aét
qual terá a destino do universo no êm cm que
eu abrir a. minha íaula intima e açofol as con*
tra a humanidade.
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Ott^foa momentos passo ^ a achar brio o
mundo e a vida bôa. A minha alma enchesse
de gor^elo». harmonias e pci fumes* o milha
fantasia povoivae de aóes, no meu mundo inte-
rior ha bimbalhes de sinos* pipocar de Í€:gue*
tes» xsbumhas, gifAodolaSacaterctéi, chocalhos,
guião* e um carnaval maluco prorompe afinal,

Uma alegria sem fim caacateia me na alma*
De onde vemf Por que surge? Como? Nâo
sei, A í£ra reaona no tumulto e eu vejo tudo
côr de rosa, tudo bonito» bom. harmônico, ma*
raviihoso.

; ,,. !.., .Mriaj, ma ê\àiAmAà . I um -........»__ . i ._ -a.«»... ^ 1L .1 —^— ,j çmiw ?vwaanure w~ v iin*.«fr, uc fm 3* o-o far» lie
saracotear. laser truanices e palhaçadas.

Acho tudo malta justo, lógico, coerente.
O drama da vida perde a tua tncongruen*

cia e surge»!»* empolgante- Vejo uma alma em
cada pedra, um sentimento em end& tolha uma
intenção benevola em cada ruído.

E a vida ê bela,,.
":E a creacâo destumhra.:a'
S eu poabo*me a poetar» a. fiioaofar ou a

malucarão que vem dar no mesmo*
Sou capas de brigar com quem náo achar

belesa no olhar encantador do ^apo*
Sou €&pm de ficar namorando uma coruja

horas itneiraa. í}uc bicho bonita |...
Já cheguei ifi a dar um beijo numa $,er*

pente. Maluquice. p-t»den» crer, mas è vefdade*-
fi* o dia ert» que o anjo iteord.ii detitry de

mim»: ' Umm úm «ou cap^i de beber lavas aa
miçjã úu Veauvio» sem engaigar* Sem peata*

neijar^ sem í,ner cara feia*
Nesse dia podem pl*ar*me á vontade nos

cal§#:» meus senhores* C> pra ter ê todo meu*
Fico até li*oi»i*ado* N**o fiftm ctrimoatas...
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A farça tfe vontade í o único factor que noB
leva á victoria»

Marden.

**,
Aira üímr*m a vida* cm toda a plenitude*
E* rwmmorio impar»$a a fmça de aonladt»
Para arrancar*lhe é entranha, nu .;..._ mor me p rude,
Todo o esplendor do tu: etherea m mrdadeí

JT mister transfaimar*$ê o tema tm claridade*
Pondo raios dê sol ru> misêro halndê*

Onde m agita, #### dêr* a larva humanidade,
Sem um tia nio de amor, *•##* m$$a sotíludel

-aa-i
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¦'*;;

Sempre sorrindo d ftêr dos tabies pai pitando,
Um poema a rutitar no fitndo dos olhares*
Como um sonho aurorai, o espirito encantam

B mostrando a grandeza e o txeelsa emnipoUncio

quem qner* ramo ÍJm$, crear mundos ê$M toras*
E" tomo, poíê* Sê de*m enfrentar a existência f ftjpjll
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O CAMPANA RIO X:

Será a phanta*ia do sonhador, a philoso-
phia do aablO, a intuição do espirito ou a ab
tucinatâo de um vcsaoo que empresta a todas
m coitas uma alma, dendê a monéra inicial, o
minério bruto que dorme no «elo da ittrtà ás
nebulosas que geram mundos no ceu 1 Nâo. fc.cn
realidade» Iodas a* edita feSua uma alma para
a percepção intima do poeta, a* aclama* lace*
raute* do estudioso» o «porque?» cruetante da
torturado, a saudade do amante e a poesia do

predestinado. Ella existe* erobryonaria e encar*
cerada. livre qu abalada, no crgastulo de um
carbono, para ser um diamante lúlilc; no gra-
oito, que acra, talvez o alicerce de uma e*CO-
Ia; no mármore, que o artista transformará tia
columita eburnea de um templo; oo malmequer
mimoso, que a mão de um apaixonado espeta
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Arletta. fllhlnha do caaal Alvim de Paula Serráo
-ArflonlinaCoalho Sarréo raaldantaa em leonha.

Iara. para saber se ô amado; no aroma da ma-
guoMa que fenece, na água parada da* lagoas
quieta*, que noi olham» ao luar. como a puplb
Ia enoevoada pela cataracta de um cego; na
floresta cheia de gênio*; no oceano revolto, no
vento pleno de volúpia, que entoa m mai* ter-
ua* mctopéaa e a* mai» trágica» loucura*; na
cêrça. que ae encolhe, tremula, ao ouvir o ra-

gido de um leão na aelva; no cavalto. elegan
te c bello. qt«e treme ao contucto morno do
corpo do aeu dono; na* nuven*. que *e e*far*
rapam aaa dbtancia» atue*-*

Conheci* um dia. a alma cie um campana-
rio- Onde/ Na terra do* meu* aonho* Era
uma ermtda rústica, singela como o* botèea
de ouro do» campos, Ahi viveram imagens de
santo», q^ deviam ter morrido de tédio, ma*
agora, o* altare*. em ruina*. §e enfeitavam com

I m\ m\ *_BC—SS 3i 1 8 5

a hera eamcraldína. que é o beijo verde dos
eacombroa-

GoatAva de errar por esaes sítios ermo* e
ouvir officíar, ahi. o lacerdoie Dorea*. atulaia
sublime úm poltens erradio* c das semente*
esparsa*.

O ctmpamirio. como uma velha escrava —

a mâe preta que no» embalou a meninice e
contou as primeira* historias-licou de pt- ve
lando o$ despojo» da capelhnha morta.

No logarejo, ai almas simples dos campo*
nio» veneravam temerosamenie. «uprrsilcio»as.
m ruinat da ermida. como se fora um cerni
«crio de j*icu* abandonado, li quanta* lenda*

popsi.avaro o» ti|ollos vestido» <!c trepadeira»'
onde asborboleta* poisavam.aos pares, a noivar.

Um ancião, olvidado já do numero do*
annos que vma entre os homens,
contou me. uma tarde, a h fator ia do
campanário, advertindo me. rcspel*
toso e conselheiro, do perigo da*

quetlas paragem» assombradas.
«Detac dormir o* mortos e nho

desperte a alma da* pedras meni*
oa. Tenho»emprr rcccii do» logartm
silenciosos, por onde a genie $>**
$ a se lientenoo. v« ».».*""—-

para di*l»rç»r o medo. Olhe: tudo

o que vive tem umoaima . ^ua-.»-
« dono morre. es»a olmo Uc» pc-
nanilo no ambiente rn, que viveu,

assombrando o* homens..*
*Nâo ria. menina* Nâo xombe

da» coisa* que a m-nlna oâo cr#.

Agora é o me/ do campanário. A

alma deite *c manilesta »ob a lôrma r.e

andorinhas .
•Eu era ainda bem menino, quando ene-

gou a e«ta aldeia um padre jovem e tri»te. para
í„.inar A alma rude do. campoowca o m£

nho do ceu. Ho o.teiro. lá ao alto. muiíoj*a*
ca como uma bonloa. nateera a capcmoha wue
liada e alegre I

«O padre Lui»-a»*im »e chamava o moço

reverendo- plantou um jardim*.nho em volta

; do templo e abi cultivava *cmeote ro»a». mui

ta» ro»a». todi>» vermelha» que até pareciam
mancha» de sangue junto da Igrajloha tio bran-

ea. Sé rosas encarnada*. Nâo queria outra*

flore* e dítia. baixtolto» como se re«a*ae M o

meu próprio coração leito rosas para o culto

á Yitgem do* Milagres,* !«stalfou*st ao lado
áa ermida e »ô, «empre soalnho. por entre o»
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canteiros das rosas vermelhas, um livro entre
as mãos, (nós pensávamos que era o Velho
Testamento e era um livro de verses), ahi li-
cou muitos annos. esquisito e Insulado, cemo
quem tem um %T«*núc desgosto no coração
Coisa singular: Jamais algurm vira sorrir o
p.-drc luis. Elle era «Ao iri,ie. o padre Lula I...*T.nha o capricho de subir elle mesmo á
torre para tocar as *Matina*n ou dobrar o sino
âs «Ave Maria» Semente um pequeno, ane*
mico e cníermiço, se apprcximou da intimida
de de padre Luis. para ajudar a missa, varrer
a capella e catar os caracóes do seu jardim:fui eu. Isao foi ha tantos annos que nem sei
mais... o padre gostava de se refugiar no cam*
panado, com o teu livro e um lápis, todas as
tardes, mesmo quando o inverno fechava as por-taa e cobria com o lençol do nevoeiro a $er*
rania e as camplnaa. e, nas noites d% plenllu-nio. entio, elle parecia nflo dormir; lieava lá
em cima a noite toda.

«Era assim que elle vivia*
•Numa tarde de Março-estavamos na pri*mavera-chegou á capellinha uma senhora quejamais ae aoube quem era, mas eu sei quantoera bonita... Tinha uns olhos de abyamo como

auoca vi em minha vida. guem os visse e mi-
rasse com attençio, nunca mais os esqueceria.
Vinha procurar o padre Luis,

«Quando elle a viu, como se duvidssse'
multo psllido, estendeu-lhe a mâo, perguotsn-do s- Es tu? Nâo foi. eotâo, inutilmente que teeaperei. Felicidade... Agora, posso morrer, por-que sou fellt...»

«E etie ria. ria como um louco; apertou-a
contra o peito e beijou lhe a boeca. aacrilega-
mente, na igreja, deanle de Nossa Senhora.
Que peccado I Depois se encaminharam ambos
para o jardim. Elle posse a colher todas aa
rosas escarlatee-e eram tantas!- entregando
i moça o fardo suave de uma braçada de fio*res trescaiaotes, rubras como o crime* e subi*
ram os dois para o campanário doirado pelocrepúsculo. O sino alegre começou a repicar
como 00 aabbado de Alieluie.

«O logarejo alarmou se, surpreso, sem com-
prebeoder o bimbalhar festivo e inesperado,
qoe fugia da capellinha. na tarde côr de opatas.

aCom certeta o padre Luis enlouquecera ..
Elle era tâo esquisito. - pensaram oa campo-
aetee*

•No dia seguinte, i hora da missa, procu-rei o padre Luis. Nâo estava na aacristia, nem
no jardim. Subi ao campanário e achei-o mor*«o, com um sorriso de ventura na bocea semi*
aberta e um bando de andorinhas a chiirear
em volta do corpo ioteiriçado e frio. Lembrei-
me da mulher eatranha que o padre Luis cha-
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Manoel

Milagres

a

Haraldo

Rodri-

Quas,
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margem

do Rio

Guandu.
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márs Felicidade: linha desspparecida Obier-velf porém, que o caminho todo estrada emfora, estava assinalado de pétalas de sanguedas rosas vermelhas desfolhadas...
«E pensei: loi o cssüro de Nossa Senhora

por causa dsquelle beijo... ms teve ciúmes...
11 ^frDf*dc ctif dia «wnca mais voltei á ca«pel-hnha* que foi cahindo aos poucos, morta tam-
liem, como maneim as lembranças na memo-
ria doa velhos Mm** eu nâo esqueci o padreLuto, e mais do que o padre, aquella mulher
**•*•»•••• ^*^ viuwi uir «riucçira,**

aEotio, ease togar iícou mal assombrado.
«A alma do padre Luis tttm naquelles sl«

tios; quando a primavera chega, o sino da er*
mide. laogido por mâo iovlaivel. toca Allelola
e as andorinhas, em revoada, tagareilas. disto-
do coisas que só ellas entendem, tomam coo*
ta do campanário em ruinat. I» «*nsni«nnm ra»*
bentam as coroltas dos malmequeres nos cam-
pos. também desabrolhsm. entre os escombros.
rosas escariates, e as calhandras por ahi ficam
pipilhaodo bregeirss E* a alma do padre, me-
fnaa.*«s

E o velho limpando uma lagrima com aa
costas da destra rugosa e tremula, apontou-me
o campanário, diseodo i

•Olhe: ahi vêem elias. as andorinhas. Ea-
tamos na primavera... E repare, como sangram
rosas vermelhas entre as macegaa de capim.

Acredite, menina: tudo o que vive tem
uma alma... Dei« dormir oa mortos e nio des»
pene a alma das pedras e das tuinas. Tudo
tem uma alma*.»

Gullly Furtado Bandeira
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E W T O H K A G A i
. O Praoccllioo Perdigão comprou um biihe-
le de loteria*

A noite todo sonhara com macacos* üm
macaquinho bronco que lhe faria cocega* nos
pés. Vm outro que lhe arrancava o* c*hcs« um
a um. E um dcscommuoat oraogotango qué
avançava sobre elle. com uma faca enorme...

Acordara sohresaltado. escapando assim da
morie terrível.

Oe manhã, ao pegar no jornal, lá eslava o
retrato de um enorme macaco, na propaganda
de um fllm sobre a África*

Ao sahir para a repartição o primeiro au
tomovel com que cruzou traatia o numero do
palpite.

Era muita coincidência.
Chamou um continuo:
—Você vá ali á «Flor da Sorie» e me

compre um bilhete du Federal de hoje, Maça*
co. está ouvindo?

-Macaco, nâo senhor Então o senhor pen
BB que a gente è cachorro, pra ter xingado
4e qualquer nome
1tt1íl1Tt*MMIillll"M

—Macaco é o Incho do bilhett-, homem. VA
lá depressa stlllO nâo encanira mais* E hoje
dâ macaco, na exacta.

« ' •

franceltino Perdigão é ,* escriptur&río da
2a. secção do Serviço dc Estatística do Minis*
terio da Agricultura.

Solteiro. Ora. a gente mal pôde com o cou-
ro, ainda vae carregar reboque B a amolarão
dos filhos, depois, Deus me livre. Mas intima-
mente scnna inveja* quando, domingo cedo»
sentado nf varanda da pensão, via o seu col*
lega Moreira passar para a missa, com a Idhi*
nha, uma iourtnhft viva s linda como o diabo.

— Então, seu Perdigão; vames rerar um
pouco ?

—Qual* Moreira... Pedir o que. a Deusl
Leioha reta um pouquinho pra mim. nâo rexa»
L<tinha ?

Léxo. sim slnô*
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- Fera sempre seccarráo, muito metido com*
algo mesmo» arrcdio a Bmottn t amixadea.

E ji^dia ler lido outra vida. Pmlw. Porque,
que diabo, a gente nâo poda mudar o destino
violentamente, mas vae torcendo cctn gelto.
com geilo, quem sabe t

O crepúsculo descia sem "pressa e Perdi*
gâo entregou *c aos devaneios. A paisagem, o
ambiente, têm uma influencia enorme na vido
de alguém. Olha a tarde nessa ruaainha cemo
é mnm9 e igual. Iv essa tarde que me fa* fi
car sentado deante do destino, sem animo para
reagir, lutar* subir á tona,

Mas nâo. Era aquella molleia O sol reta-
Ibaodo os contornos da igreja, lâ no lundo. Os
meninos brincando com uma bola de borracha,
na calçada de frente*

Sé falta— abi lâ vem ella — a Mary (sim,
meu nome era Maria* mas .Maty è mais bonito,
o senhor nâo acha ?). daciyiogritpba da firma
Martins 4 Garcia - exportadores Kra sempre
assim. Ao dobrar a esquina tirava a boina ea-
palhava com estouvamento os cabellos e<

Boa tarde, seu Prancellino*
s a* a

—Boa tarde, menina.
... aquelle a boa tarde» entre um sorriso e

t*m leve inclinar de cabeça.
E, sabendo-se seguida cem oa olhos» pu«nha um geito suave de musica no andar.
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Aquella Mary-.
Quem sabei a felicidade poderia vir ainda.

Si o macaco lhe desse os 100 contos..* Sim;
por que nâo? Era muito dir-t .tinha a Maiy, E
bonita, carinhosa... Teriam um bangalàxinho
piteresco, um jardimtíto cheio de rosas,. A
dcee calma.

Porque nfio? Era st) a sorte querer. E elle
via a saia âo sorteio da loteria. Tma gente fti*
mando, nervos-*. Of dois grandes globos de
vidro rodando mecanicamente e deixando cair
umas bolinhas de madeira, numeradas-.

Dais meninos cantavam os números, cof*
laçando os em ordem nos quadres. I *m 

gritava
4

e o outro:
—-Sou mil réis,

—I conto de réis.
Tâo simples... Kra sé o seu numero sahlr

de um globo e o garoto cantar do outro:
— 100 contos de réis.
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O jornaleiro gritou na esquina a 2a. edi*
ço dai ajornal da Noites Chamou-o» Correu os
olhos, ansioso, procurando a sec<Ho de loterias

«Resultados de hoje,a

Cotlocou a carteira de cigarros uor cima úe»wr 9

lista.
E a foi descendo, descendo devagar ainbo

para filar o numero, como no pocker.
#**

Nada. Nio fera seu o primeiro prêmio*,
Continuou filando os outros numeres. 50 con
tos. 2o. 10* S« I*.* Nada*..

a -
• a

E teriam
uma filha, lou
rae linda como
«1 ri «iha Á*.*%¦ * ......a » ar-a- ..an».

velhice aocega*
da, rodeada de
affeíçôea e de
cuidados**.

-'¦' 

*"

¦:lWSfAT^^^.9^-"'^"&a%f^aja.jípwaaiaa---^ ¦-'  ¦¦ ¦¦¦  mm , 1 a ¦ aa-aswwaawaa r
'^•&a»JpKpaiaa&^ -aa«# 0A. 'X^y,r^A' ' "<____¦__! '-"*"vl

Pensou em rasgar o bilhete, de raiva. Mas

NlO- Falta ver os muros prêmios, B
quem sabe si nio tirarei uns SOO

mil rélií Nâo
m*% nada m&l*

stou precisa»*
muito de

mandar fai er
um terno. Cbe>
garia na hora
esse dinheiro*..
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Quem compra bilhalaa da LOTERIA OE MINAS Iam uma perspectiva de bello futuro I
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As tuas mãos andam desertas

B tu nem pensas que distante*
do outro lado desta prõca $<cegada.
vivem doloridas mãos dr um doente
a sentir a ausência das tuas .'."¦; 

* 
i

»»*»
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Ai tuas mâo% rirem desertas.

desertas como um jardim ao abandono,
cujas roseiras, nos canteiros. $e des folham
sob a íntrustaçõo da nmoa branca do outono...

i

kí as tuas mãos vasias t
.1 s»

tf -
I CfU. hotK. ruiu /u Isa*** **mA*.a *... t^-~.^.~.--
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por estas tardes quietas e frias,
trazer a estas mãos doentes
—0 calor das luas mãos vasias*
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M.1** f-a«4> rrfuMv unuum urvirias

ACHILLES VIVACQU A
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O coronol Padro Scardins, dr. Frsnclaco Figueira s Joio Paganl sm companhia da
prolsaaors Calmam Vai porto s auaa Irmès. atas. Carollna o Cadlla
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Juro, por Deus, por ludo que é sagrado
£ pela saânta iuz que me IHumína.
Que leu olhar me deixe Ironslomado
Ba eo mesmo tempo, me íere e me fulmino-

ii
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Por causo desse olhar ert(etllçôdo« '
Pelo feitiço dô sua luz divina,
Nem Deus, que rudo ve. nâo imagina,

— Por quantas privações lenho passado

'ArA.^A\"
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Mas

Basto de dõr? Já chega o que hei soílridof
Serós minha, aconteça o ciue aconteça

jue nâo será em vôo aue fa* e contemp.

IIPPORELLY íôp por t! correspondido,
me tio um fira na cabeça*

Na cabeça,.- dum prego, por exemple
Juro que
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il © £em aue //ceu distante
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Hâo me deves falar mais em amor.
Nâo deves mais querer
renovar o que o tempo apagou*—um bem que já foi bem na minha vida
e que hoje é tolha morta •
que pra trax ficou ..
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Vens me falar em amor que SS renova
porque nâo sabes
que eu tenho &mt® dentto daíma
uma emoção linda e mais nova...

»..

Numa tarde muito ãxuí,
nessa teia doirada,
eu ihre ioda emaranhadi
a vida*
?____,-..____.-__ .i.m_.'_____i'__. ^_. ...» ______ •_.__»_.*) _..__.¦_____. __** ?»** _. t- •? _» f ti ?il»Ífx*míii» ijiiiir iiiutiy f*«_i*i *,*»*;.«** ym »*«* **. %»*- TW-.»»f

embriaguei me de felicidade
esquisita, b.x&rra, incompreendida. .

Nâo me deves falar mais em nmor,
porque parece
_._¦-*.__ aitikiv.L. __.#> t_ #»."¦_ an :. tii* V f }. _Ll d<TUWí »¦*»»_* *»"%#™l». *F~W~ «WW M JKW li »»l »W"«ir -* •-*— 

LicSimente $e esquece...'

K eu te esqueci de um modo
que nem sei mesmo te dixer**
jfi o teu amor
ficou tâo distante, distante,'
que o g**ito que leoa «-1 me esquecer, yyx
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.i rK.iai^vam BarcaHos no Mfljestic. O homenageado
Jantar offaracldo ao cal. t*'™"™*""^^ 

,id.r.l o é a.quorda o
tom a »ua direita o cap. Punaro Bley. intorvenior ,

dr. Joèo Manoel de Carvalho. Secretario da In.trucçéo.
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PHILOSOPHIA DA VIDA
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FELICIDADE
Todo homem deve ser by*

pocrlta- K" o único meio de
m parecer leli*. em publico.
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ÍKüNiâ
O verdadeiro philosopho ê

aquelle que entre um ban*
Queiro gordo, cheio de ouro,
e um poeta magro» cheio de
ironia, dâ mai* vidor »u> poeta
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Alegro, (ardlm publico.
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I Antiqas sesmarias no Espirito Santo §

í*.
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O vot. XXVII. que acabo de ler. dai «Publi-
caçées do Archivo Nacional» contem indicações
sobre diversas cartas de sesmarias* concedi-
das no E pinto Santo, durante os séculos XVI!
e XVilL

Encontra se á W 7, uitui referencia á Car-
ta de PoaçAo. em 2u de Setembro de IJS34, de
10 léguas de terra, ao longo da Costa, a Va&co
Fernandes C^utinbo*

Ha registros de sesmarias no rio Tapemi
rim* ás Os. 50 e *I2?« a primeira, em !o7.1, a
Miguel Pereira da Costa; c a ultima* de 18 de
Julho de 1712, ao Capm. Pedro Bueno Cacunda.

Em Victoria figuram duas:- a de Manoel
Cardoso Pereira, em 15 de Setembro de ITSQi
«entre as casas que foram fie Manoel Pereira
Allama e uma Fortalexa sobre o Kcguinbr; e
a de Manoel Hibeiro úã Fonscsa. por alvará
de 7 de Outubro de 1746, «nas marinhas cha*
madas do Sacramento, na Vtlla de Victoria.
para edil tear um cães,*

0 exame dessas sesmar sas» se copiadas in*
tegralmcnte, teria sem duvida intcreiisníe*

No volume que agora recebi ha referencias
acerca de trinta sesmarias nessa antiga Capt»
tanta*

Merecem ainda *cr citadas, entre outras.
as seguintes. - a João Valasco Molins, em 18
de agosto de 1716. «nas cabeceiras do rio Jucu.
principiando no mocambo dos Negros fugidos

que chamio Sta. Barbara, em unr ribeiro
par*. 0 sul»;

a Minoel Correia de Lemos, em ll de
Novembro de I71ãi* «entre o riacho e rio dcce,
no Hm das»terras dos Índias dos Heis afagos.
pelji costas;.

-ao Pe. Barthotomeu Martins, em 29 de
Novembro de 1717, no jucu. em seguida á da« S
da ao Capm. mof João %\e Vetesco Molins;

—ao Capm. Miguel Soares Neves, princl-
ptando nu barra da Victoria, concedida por ai*
vara «le 2** tle Novembro de 172-1; e. em segui
t\ã a est^f, ate o Jucú ao Pe Francisco de Amo*
rim;

a Francisco de Queirós* em 12 de De*
lembro de 110*» no porto de agoapé; *

*~*a FVancisco dAlmeida Pinheiro, em 20
de Dezembro de l?u, na povoaçáo úo Itape*
mirim;

a Manoel Soares da Rocha* na mesma
data. na iagoa do sen, em Itapemtrlm, entre
an terras do Capm José Tavares de Brum. í*o
nnftf*. e* a fazenda XtoriDCirua de ÍOSé Chru*.
mm-w «S ——-i? -.¦ —- •*—— ¦—- —— m~ ' »*¦ "^

ao sul. no logar da barreira denominada Aba*
f-tssiffV

—a José da Silva Lisboa, em li de Agosto
de 1793L ainda ás margens do Itapemirim;

a Antônio Soares de Sousa, na mesma
data, na paragem chamada Barra da fietambi-
ra, próxima ao Itapemirim. no termo da Vtlla
de Guaraparim;
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EM MONIZ FREIRE
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Esmas. famílias

-aJL&aVakAA
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autoridades em frente á prefeitura, por occasiáo da
Installaçào da Comarca.
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-a Anlonio Joa« Pereira Mala. em 29 de Multa» «âo ás margens dos tios Docce S

Agosto do mesmo anno, ás margens do .tape* Matheus.
mirim;

~a Antônio Salgado dos Sitos,
em 23 de Abril de H%* «nas terras

^.i«fi «laa I».irin #íaa f .ttairisn.fan-

ga até as salinas», abrangendo a
ilha Bcntcvi (Va nova de Benaveti-
te);

ao Capm. Goncalo Pereira
Porto, em 20 de Junho de 17***, ano
rio grande daquelia Va (nova de
Benavente) e logar denominado
Quaiinga »

—a Francisco de Freitas Leite,
em 9 de Outubro de 1800, a come*
çar do pontal da parte do Norte, na
pjvoa-cAo de hapemirim. até a bar-
ra do Piabanha;

ao Alteres Manoel Machado
Ferreira* ainda naa margens do ha
pemirim, concedida** SS* ^ Agosto
de um;

a Francisco José de Mello, a
25 de Novembro de 1800, igualmente, as mar
gens do Jtapemíum*

00>y emtàmm- ^M 
-^y . .^.¦«¦* -*'flpi

^P 9^r^m fla_ ,jj__B Bflf^^^^-^aa*;¦ flL 1 áfl#M ra a*fll" s^ BtflW^r^-
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kjflsa flfly_. m__|flfl
K_fl flfl ''''^n^P^W^. fll
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Hes^as ultimas, dua^ relê*
rem se «a povoarão do rio de
S. Matheus na Capital do Es-
nirito Ssnto.»

a de Domingos Antunes.
w'~ Maa .-mm ai_. MC

..% 9m é9kMÊ k aflíi
raKvaf%ii

-atas tí'Jt'l
, , mm*.

A senhorinha Dinorah Al»,
mcida a mUê afilhada Zulma.
na Barra do Rio Guandu

com o R*o Doca.

no sitio denominado Barreiras
da Corda do Campo; e a de
aSimâo de Sou*a. na mesma
data. emOiteirinhos.

Encontra se no vol V das
mesma* «Publicaçôea», o re*
gtatro de uma seamaria em
Araçatiba e ttaxandiba. do*
ada» em 2 de Maio de 1725* a
H^brrto Car Hsbtiro. certa»
mente o operoso Ouvidor G«*
ral que servira, alguns annos
antes, na Cidade Uo ííto de
Janeiro.

¦a
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C

O caindo dessas sesmarias
devia interessar, principal*

mente *%o Archtvo Estadual, às municSpall*
úádes espirítu-santenses e ao Instituto Histórico

ao Cap. Mór José Francisco da Cbrui. do Espirito Santo

por alvará de 22 de Setembro de tUoi, no Io*
gar Joheba. em Benavente*
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Mario A. Freira
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A LOTERIA OE MINAS tem reellrade multa» aap/raçdsa.
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Qsante de uma caveira

Queml^sie? Pjrqae ria? As orbitas vasias,
Fundas, negras, giaciaes me fitas*e< enfadonho,

Temi na bocca sensl, escarninho é medonho.
l*m riso de esqueleto, eivado de ironias.

Qaiem íostef Ah! te conheço: essas lâminas Irias
Do teu riso dc espectro infernal e medonho

Jth4* mm A. *. Al *.3âo os mesmas que —on: dor t — num sarcasmo rtsonho.
atrora o coração me varavam sombrias
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E*s caveira sinistra, a sinistra caveira
Oe alguém que eu conheci, c que: a setta aguçada

Do desdém me vibrava irônica certeira..

Poste aqueila qne amei, e, si a morte nâo (inge«
-Eu vejo a me ierlr* caveira descarnada,

So teu riso de múmia o Seu n»o de esphtnK
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Os pncui Palhímder ajpip mo
diftnos dos dois nomes que txasem

Aòoo/ti. Ar .W.
NcBes podereroo* descobrir uma
nova potencialidade de vaJor a um
preço baMante redundo Sim, *e-
nboc e dli&cí! encontrar mais barata
cates Panth&ndcr» - superiores m
muitos pneu» de prfco elevado ~ sAo
Viadàdoa aqui por pouco dinheiro

Câmaras de preço reduzido

Troqut oi pneus duvidosos do seu carro por AO-
Waot/ten ou Double Baglc*. todoi Ooodyear

-í A producçâõ Ooodvear e maior q-oe a d*
I quaesqucr outras marcas Obtendo ua

custo menor, Goodveai entresa um pra*
dueto mciboi. Use Goodvcar* afora» e
eCks ainda parecerão novos, quando a »

data da compra *a csuvcr tiquecida.

DUMANS <fc CIA.
Rua Primeiro de Março, 28- Victoria
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Ella nâo tarda vir. Daqui a alguns inufantea
eu hei de presentir mm passoa hesitantes

pondo verãos no chão...
Ella disse que vinha. B ae etbi nâo vier

eu accrescentarei no nome de mulher
umfi con,radicâo«.*

tioata de me enganar e fa?er espera ta.
E se umi rota cáe creio mesmo escutaba.*

(Quando ae eapera alguém.
num jardim, tanto tempo, o mínimo ruido.
noa Kuggere num tom de íolha commovido

que é a Amada que vem. ~)
sa -an
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Até meaino o luar. vae tecendo, em surdina
no chão, a tua aombra eaguia que dtumina

qua»» para illudtr***
E se acaso ae vae para acariciada

venenoso e subtil» o luar, ao ap^ga Ia
repete «Ella ha de vil*.*»
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Pharmacia e Drogaria «POPUbftR»
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G. ROUBACH & Cia.

Importação

diracta das
melhoras fa*

brtcas
astrangairas

Perrsaarias Haas. iastrasiealsl drargico
s escolhidas sHectss As Isacaéer

*n4.,v rama* aaaaS obbb bbSBS mÊm

Serviço organizado para o fornecimento
immodiato. por atacado, a qualquai

ponto do Estado

Preços sam competência na sua
aacçèo da varejo

Deposito par-
manente da

todos
oa artigos

da sau ramo

CommlasOes — Repreaentaçaen — Coanlgaaçoen
Rua Io de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo . A

¦ y$;.

:

HAMBURG-SUD
ClA.DENAVEGAÇÃO HAMBURGUEZA

SULAMERICANA
SERVIÇO REOULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RAPIOOS PAQUETES DE LUXO

Próximas nahldan do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

II

M. Olivia.****. 13 de Nov.

A.Delfino**"'* 3 de Des,

La CoruAa ..•• 8 de *

Cap Arcona*.. 10 de a

Ifs Pascoal...** 23 de a

M. Rosa i ***** 6 de Jan.

A. Delfino******

M. Pascoal (•)
Cap Arcona

* *. t6 de nov.

.., 28 de *

É de De*,«** # a • *

M. Uosa • **.'* ****** 14 de Dei

M. Olivia (*)*****.. 2 de Jan

(•) Via Sâo Francisco e lUo
Grande.

im on AGENTES

THE0D0R WULE & CIA. LTDA.
Ria Jeronymo Monteiro, ll (landar)-UICTORin

CANTARES
Ninguém se fie da brasa

Cjue os olhos v£em arder:
Sereno que cal da noite

Hl de faáeí a morrer.
Machado de A$si$.

¦ nA/:.y

¦:..

. y/A

ELIXIR DE N06UEIRA
mmm+mt peB w j0 BflBBr^aT ^B^BBJB-a BPBSB, B* w Saflaair wflaBr ™ l^^aaBaw

ai molaataaa afaveuianira da typtatiia
a toawajaa do aanfua.

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PEllf
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILÍTICAS
• 

SA aãaVBà. B^aaaa^aaaaaaaaaa áaBsãaflB S áa*<Ba.ãB>Bn
aaBaaaaaBBBBSBBfaV aarnaBa BaB*aBBa«aB

aa aaactOaa cuja m%>
Bj^aW flBm.^BB) 99

"AVARIA"
— Milhares de curados —•
luiKKrsumiM sambe

¦TA ^a^a ^ mw

•?-¦
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,F ,. S" Annunciar na -Vida Capichaba» è ler possibilidade da grandes lucros.
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UMA QUESTÀO DE TITULO
XTMssmss^^ ¦"-'¦" i T KflHBHMHI
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A noticia <i** morte de Barbosa Rodrigues
júnior, (o Joâozinho como DÓS chamávamos)
me v.ío recordar o tempo em que ti\e a vm-
fura de trabalhar no Jardim Botânico, ao lado
de Graciano Neves. Enjoado da política, in
compatibii zado com os chefe» e mandões de
tua terra, Graciano foi parar no Jardim Bota*
ttko# por eleito ús reforma do cstahciecimcu*
10* Eu nâ> conhecia o meu cbeíe. ma* meu pai.
t|ue o conhecera na Câmara, lhe fez o* maio*
res elogios. Por acaso, tomámos posse juntos*
Quando chegámos ao Jardim Botânico* Grada*
00 me perguntou ironicamente;

O sr* «abe alguma coisa de fisiolegia ve»
getal?

Achei um pouco áspera a pergunta, mas
respondi sem prstanejar:

-Conheço os latos principais. Tive no
ilahia um rurirnlr iirr.frt,&..r ri* hnlanira o. „...,. ...... ,.,.,f-^ .... ¦"¦ "¦* *""¦ ^*" •***"¥¦ -^r*t» *»'«¦<- fttr-V -p|»ff w -pt wfí- -PP* **•¦» fl» P c- -flflr P1 *m w ¦ ? ^r PR* Tflflr

telho Pedro Carrascosa. Aliás, tenho uma gran*
?mm- iuvMno',iiw |ioin m virimiií noiurais. i«#eniru
lie alguns meies, espero poder prestar lhe ai-
guns serviços.

Pois eu — disse GracUno. no tom mais
natural deste mundo— nâo sei nada desta mu*
teria, nem quero saber. Num pais de anallatic-
toa como o nosso, a gente para viver bem, pre*
tísa ser ignorante» ou. pelo menos, parecer
que o c\ Sào estude nada, e conte comigo B
pot*sc a ler pacificamente um numero do «Dia*
Üo Oficial.» i

guinar dias depois, contrariando-lhe os
desaba.aJos conselho, eu devorava os estadis
tas. e pouco a pouco dilatara os conhecimen*
toa anteriormente obtidos. O Graciano. a des-
peito do seu aparente ceticismo, embrenhava*
ae resoluto no estudo da sistemática, e em me*
nos de seis mtttB dava se ao sport de corrigir
• dassibacçâo dos arboretum. Já enfio» oés nos
tratávamos com uma latimitUde <le velho* «mi.
gos. A inteligência daquele homem estranho,
que* todo sabia, desde a matemática superior,
A filoslía de Iluda, me empolgava cada vez
mais. Kntáo, eu vim a conhecer alguns episo*
dles desconecitatues da carreira parlamentar
do ex presidente do Espirito Santo «Causeur»
admirável» Graciano era mau orador, Falava
baixinho, e como que acanhado do que dizia

¦jiitHiitmi**- um. «¦¦iwrriiimTiinii1?1! i n
*•"''* *iií«m*i* ¦ .*^*» "",i*»*»»m*»i mmmi wÊÊÊÊÊmweetÊtmmmi

mwsdj N\ |
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JOSÉ MARIANNO FILHO

Mas se lhe Interrompiam a orocáo com algum
aparte imprudente, ele desejava sobre o adver-
aario a sua ironia causticflnte I ma frita. Gran
cia no pediu a palavra para acusar o presidem
te do seu Estado de intervir diretamente nas
eleições, pleiteando sem rebuço o voto dos fttO
cioníftios públicos*

— B* revoltantemente falso, o que e, ex.
afirma, diz em ar teatral um deputado gover
nlata.

Graciano continua sem emoção O seu dis*
curso. Intensifica o ataque, aperta o cerco, e a
paginas tantas diz, voltando*Separa o seu CM
traditor

"?'

**

~~A propósito. Esqueci me ainda ha pouco
de dizer que tenho á disposição dos meus co-
legas um cartão de visitas do presidente do
meu Estado solicitando o voto de um funcio
*'«"»" hmwhw. puni u tfliununw.' iit» pOrump, r,

|»6e se a ler o cartão
• Meu prezado correligionário coronel Fu*

bino. Lhe peço votar no meu amigo Sicrano
caaditado a deputado pelo seu distrito.»

Rompem novos apartes. A voz tonitroante
se faz de novo ouvir:

—E" uma falsidade Esse cartão é apócrifo*
A letra nâo è do presidente.

—A letra pode ser que náo seja» mas o pro
nome ô positivamente dele. responde Graciano.

Uma tarde, eu e o Graciano nos prepara-
vamos para regressar á cidade, quando asso
mou â porto o boníssimo Joiosioho Barbosa
Rodrigues, sobraçando uma formidável pasta
abarrotada de papeis,

—Tenho um assunto muito sério para tra
tar com socês dois.

-Política I

—Dinheiro falso?
—Náo. Assunto cientifico
JoáOKtnho nos explicou o programa que

havia riaborado piira a publicação de uma
grande revista destinada á divulgaçáo de noa»
sa flora. Começou a apresentaçáu.

— A revista será em vernáculo, ü Mendes
de Aguiar traduzirá a Flora de Martins para
nés fazermos a revbáo de todas as famílias
botânicas brasileiras, pelo método de Englcr. A

:';-ivk í.
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(URAM!§
GI.ORIA AOS OUE SALVAM!

HONRA AOS QUK
LICENÇA ti. 511 DE & DE MAIO DE l*X»

Doia conhccidi*sÍmos e sábios médicos de Pelotas, com te do peso clfc ruai palavras
insuspeitas, instruem o povo. Lede cem confiança e segui o seu conselho.

Attesto que tenho empregado em minha clinica o rxctllcntc preparado iPeitoral de
Angico Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável elficacia nas moléstias
do apparelho.respiratório.-» Pelotas. 10 de setembro de 1922.—2>r. Francisco Ferreira Vtltaza.

Attesto que tenho emptrgado m mit ha clinica o «peiuial de Angico Ptlotrnse. co*
lhendo sempre bons resultados nas sllecçóes broocho pulmonares ü relerUio é verdade,
pelo que passo o presente.-Pelotas 20 de setembro de t*$2.~~/>r. urbano Garcia.

Vende-se orn rodais cih Plmrnrteseleii»
ér\- WS # J- 4 mmmm

Drograrfaus do

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rto Grande do SM

AKNA1H KAS SOB (*8 8KI08, nas dobras de gordun* du pelle do ventre»
rachas entre os dedos dos pés. eezemas inlantis. etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie 54 de !6/2/*>l8). Caixa 2$000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. W bom e barato. Leia a bulla.
em *m

Os troguexes da LOTERIA OE MINAS sào os saus malhores propagandistas
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NO RIO DE JANEIRO - Avenida Rio llranco.
137 - l andar.
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I 21 andar.

EM POETO ALEGRE ~~ Rua dos Andradas.
!$?$ -2* andar,

NA HAltlA - Rua Chile, 16.
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revista será mais ou menos, deste formatt;
(mostrou o formatei a capa será ilustrada, com
uma legenda empolgante O texto será distri*
buido em duas colunas, como o boletim Para-
dina: (mostra o boletim) o tipo ê igual a este
(e saca outro,folheto) A* proporção que ia fa*
lando. Jòftostolio mostrava os ipeeimens oa*
merado* em ordem, espeeimens que lie *er*
viriam de guia para o desenvolvimento do
plano da obra;mouumcntal. Diante do silencio
inquietantr que se liaera em torno de f ua idéa-
Joâoginho foi perdendo aos poucos o eutusias-
mo inicial. Recolheu o material esparao* Pea
em ordem numérica os boletins modelos, e tes
menção de se retirar sem maiores explicações
Percebendo lhe o embaraço, Ioi procurando
pôr uma meia sola naquela situação angustiosa.

~ loaoatnho» a seu e*forço foi formidável

ii

Está tudo muito certo. O programa excelente*»
Você previu os menores detalhes, com uma
paciência de conir.i regrn de teatro mi dia de
eatréa. Mas, mm eu* mm você, podemos sa-
sumir a responsabilidade ciemilicíi de uma pti*
bilcaçâo de tal relevância Precisar it mes de
uma grande ligura de pfèa para o iene da
barca

Eu nâo vejo ninguém, de pronto, para esse
poato.

-Pois eu veio. dia Joioslalio cora vivacl-
dade-e bem perto de nò*.

— Quem è t
—O âr. Graciano Nevcs. Hovive um SUCO-

cio prolundo. A tempestade ia estourar, ffa
mençslo de íu^ir sob um pretexto qualquer.
Graciano me securou pelo braço. K estirando
as pernas por baixo ia mesa» foi dlxeodo em
nf grave e convincente :

-Bu já tinha conversado com o meu assls-
tente, sobre o momentoso oaáunto, Em pnnci-
pio, estamos todos de acordo. A ciência bra*
aileira precisa, afinal, impor se ao mundo» Mas
o que me preocupa paniculaimente é conhe*
cer o titulo dessa revista de arromba.

Trata se de uma coisa original, única e In
coníundivei Nesses casos.o titulou tttdo.joâo-
tlnho sorriu com desdém Abriu novamente
a paj*ta e escolhendo o documento numero 1
leu-o cadenciadamente: «Arquivos Brasileiros
de Botânica.»

si
Vkr

st .%

¦_

. ,i;

_ tr*"*^"fc* % m m.mm .v iillLA i. ."__ • -f _: fi >

««Sim senhor! nem pôde ser outro. Um &
tulo sem cabottaismo, Discreto, sério e cícntt
íico.

— Pott. então, joiosinho, temos conversado
-dii Graciano. Com esie titulo Incolor, voei»
t,âo conte comigo, nem com o meu osstatente*
Nós faaemos questão de um título cxpreisive.

que diga dou verdadeiros propósitos que nos
animam*

—Mat que titulo poderá ser f .
-^Sociedade BotankaC Recreativa dada*

vea* .
Eu Sa! pouco depois do Jardim Botânico,

devido a um incidente com o ministro dr. Pe-
dro Toledo* Graciano Neves conquistou em
concurso uma cadeira na Bacela de Agrieulto*
ra, e abandonou o Jardim Quando ele enter*
mou gravemente, eu lhe lui later uma visita
amiga. Con veremos sobre banalidades. Num
dado momento, sentindo como medico, que
poucos dias lhe restavam de vida» ele me dia-
se, vencendo a custo a emoção»

-Meu caro amigo, a única magua que eu
levo deste mundo» ê nâo ter fundado a ^Sccie

dado Uutanica e Recreativa da Gsw»***
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ASTHMA
BRONCHITE A5THMATICA

3

«

Prta anll-aslhmnllcos

DESCOBERTA JAPONEZA » 1

.«tsssisss.

O legitimo ires um faponefe

EXOAM SEMPRE ESTA MARCA

A" venda cm Iodas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
VI Mllllll",,llil,|Mm.™^ymm*'1T"Tm arxxm timxx» a_P
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Hamburg - ftmeriha - binie
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RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE INTER-

MEDIARIA E 3 A. Cl.
Próxima» ••hld«t do RIO par* .

EUROPA «IO OA PRATA

Wurttemberg.».,** 19 Nov

GEN. S MARTIN i Dçx.

lis vero •****»•*«*•* t.3

OEN. S. MARTIN .. 9 m

tJayren» * * * * ? • * * * * * * * * SU s

CEN. OSÓRIO •*•<« 6

OEN. OSÓRIO ... 31 4 I OEN. ARTIGAS...., 2$ a

OEN. ARTIGAS... t6 Jan II WartteflifMfj|<«••?•••• 
*l Jsn,

Serviço de carga
UNHA AMEKICANA

Serviço regular, com novos a rspidos navios a motor,

psra NEW ORLEANS a HOUSTON. Sabidas monsaas.

« PHRYGIA ¦
FINS DE NOVEMBRO

Inlormaçftci com o» agente*:

THEODOR W1LLE & CIA. LTDA.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1 andar)

Telephone Central, 363
VICTORIA-E. SANTO

^^L \ ^^^.-- j^l ¦ WmFÁ^m »IB_^__^^__I P^flk^fl Hflk^flT

___f ¦ jt \ 1 \B ' _I_i^B^ jP^B ^B_a ¦ A ¦ Wm m_^b _*' i ^s ¦ ^_h _^_b flk va ^fl ^^a______\ ^flHHi '¦ z_w V m\_w0____m

__\w -r A mim __ "_i3 I z-^^T ^* «S _/ f fl_fl A J \ 1 flfl* ^1 V '! "^flfl x-^ "">¦» / A ____H____r ' ___r _F _v 1 ____________T^^ 
_____W_mm 

jr ['"~. :'^íd_r ir _^S ^HB *Mf à fl ?*nB"y*""A_W A^M

^a ^r , ~^^ aü ^| ^B ^V jfiv 1 ' ^\0e e^m*^

¦ JL___nm fl [ ~:' sê_w _____*\\ I ^fí_m

m _.\' __m\ _Wr' ________ .«""jS^Sr \____K0fy__W_f ___\\\mM_m
I __^__0_WW.^m W^-jjjff \\w____w Ê___\\\\r \W

£(*tl &

Cabelo
Branco

juventude
ALEXANDRE

1

Cabelos
Brancos

.y.;;x.

T 
. ->í.'

..<,.

.y^ff»-
lir

/^SPA
ABELDS BRANCOS

^LVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE

rentttulmos photogrephioo;
empre0ismes eofiokéa*}
dovel**mo0 ertgtnêêê ;
contrariemos eollãboradore*

i
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e manteiga
¦¦ -
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Faça um molho branco com leite, farinha
Misture com o macarrão e os

temperos. Modele em forma de crcquette do
tamanho de um ovo. pa^se na farinha, no ovo
e na farinha de rosca, frite durante 3 minutos
cada croquette em bastante gordura. Sirva
com molho bratsco Roo.

¦ ¦ Kr ¦ 
'

Keccita para 4 pessoas.
A experiência tem demonstrado que o uso

do macarrão «Ayaioré* para o preparo de qual
qmr prato augmenta grandemente as suas
qualidades, poi* as massas *Ayro*r£*. sendo
labrk^das com scmoilnt de trigo duro tor*
nanvse de um sabor agradêblllssimo e muito
ricas em glúten, proteina e phospbatos»

m**aaa*aaa*aa****a*******m***w*

As vantagan» do annuncio dapandam

da sua eontinuaçèa
ktljjjmwp- '¦-.'-:¦
'¦w^M-¦'-'''
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0 valor nutritivo do macarrão .?.

Muita gaatC desconhece o alto valor nutri-
tíeo áo macarrão, que. nâo obstante, è um
oprimo alimento, quer do ponto de vista dietí»
tico, quer se trate do paiadar.

Charles K. Sohn, analista pubüco em ms*
teria de aotríçAo em Nova Vork. na pagina
163 de seu relatório, ú\t:

«O macarrão preenche, hoje em dia, um
lugar muito mais proeminente do que muitos
cercac». na alimentação. Klle COOtém mu:to
ma3or porcentrgem de proteína do que o pâo,
e sendo feito de trigo duro é muito mais rico
em matéria» nitrogcnosns do qne a farinha
usada commumentc.»

Fcrnic, grande autoridade francesa na ma*
teria, ás paginas Í9B«»*39 do seu hvro «Ali*
ments Medicineis dl* a mesma coisa.

Muita gente, entretanto, fax um uso muito
restricio do macarrão, alegando que a quanti-
úsáe dc pratos que se podem fa*cr com elle
é muita limitada Hto. porem, nâo passa de um
engano, è innumera a variedade de iguarias
que se podem preparar com as massas ali-
mentidas-

Sirva de exemplo a receita que damos
abaixo que conststue uma excellente variedade.

Çroquftte de Macarrão

çhidara de leite
8 colherei dc m com farinha

colheres de m com manteiga
200 grs. de macarrão Aymaré cosido
Sal c pimenta
Ovo
Farinha de rosca.
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Doüustece e
engordo

ii\ulL
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N

FARINHA LÁCTEA
PHOSPMATADA e

YITAHIHADA
Silva ARAUJO&C*
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TRANSFORMOU UMA NA-
TUREZA DOENTIA E FRACA

EM FORTE E ROBUSTA!

ú lllmo. S n r Coronel
Pedro Cesaríni digno díre*
ctor úo jornal «Cltlma Ho«
ra.» de D, Pcdrtio, Kío
Grande do Sul. onde é
muito querido e prestigia*
de, disse :

3G£^»'*;/r* —«Semente em honra à
verdade e à justiça, declaro que. havendo
empregado em pessoa «le minha familia.
o admirável e clfica* depuralívo GALE-
NOCAI.. íormula do llluitre medico irkIíí
dr* Frederico Komano. obtive magníficos
resultados, causaodo-mc surpic/a a i res*
tesa com que esse medicamento actuou.
transformando em naturesa lorte e ro*
basta, a pessoa áo eufermo. t\uc antes
era doentia e fraca,»

(pfraa f«iw»htcl>ils4

O GALENOGAL depura e enriquece o
sangue, tooiuea o organismo, estimula os
nervos, augmenta as forças e o peso do
corpo-dá saúde crestitue todas üs ener-
gias abaladas Nunca falhou l

Imznu nxrxm anna axxrmcam»
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Attcndcndo no tamanho
de nossa revista, nAo se-
rAo accelto* trabalhos que
tenham mala de cinco ti-
ras de almasso daclylo*
graphada* a duplo espaço
ou dez liras amanuscrlpto

^rzrniniiininrTTnipngiiiaaxziipgiiiiiiniiiipdP

TROVA

Quando vou à capellinha
He»ar a minha oração.
Porque teu nome è do Santa
Só penso em ti. Conceição 5

* * • Gonzaga, o Dirceu. era mais velho 23
annos que a eleita do seu coração Manteve o
doce idylío â altura de um enamorado a do lea-
cente; e. quando estalou o drama da Ineonli-
dencia. em \lt¥\ destruindo com o calabouço
e o degredo as ülusòe» do noivado, \á o poe*
ta andava pelos seus 45 annos e «Marilia* re*
pontava a idade da mulher em flor. na* suas
22 primavera* louça*.

0 terno enleio durara de corpo pre*ente.
entre «Dirceu» e •Marilia* desde o Natal de
1782 até fin* de 178**. quando foi preso Gonza*
ga na manhã do dia 23 desse mes e anno, em
Villa Rica.
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-Aqui tem a fotografia do* meus dois filhos
gêmeo*»*,

— Mas,., sò vejo uml
V que., como *áo íguai*.„ náo valia a

*ena retratar 0$ dois!„.«

CANTARES

Portugal quer tlhtt Bruma.
O Brasil diz Pciíeicáo,

E as duas palavra* numa
Querem dizer — Coração I

a^C

*

•Ta

£7a-~ Se disserem qualquer coisa a um bo*
mero. ^mrB lhe por um ouvido e sai-lhe pelo
ou ir o.

/;7c —Se disserem qualquer coisa a uma
mulher, entra lhe petos dois ouvidos e sai lhe
peta boca.

A caridade, virtude sobrenatural, é rara*
mente considerada como tal, mesmo rntre os
christâos. Ella é vida. amor. acçáo; tenhamos
cuidado em nâo praticala de modo inerte, pas*
sivo. morto— EU$áb*Ík Lesenr.

- Afianço te que a* pesoas de condição
opposta é que laKm os melhore* casamento*.

~E" por isso que eu procuro para esposa
uma moça com algum dinheiro.

• • * O baixo latim» formado do celta e do
«*atto romano vae no longo de* orrer do VI ao
XII século, se substituindo ao latim em Fran»
ça. I." um idioma bárbaro, desyntaxe infantil,
o estylo ê cheio de repetições inúteis, a frase»
desarticulada ignorando a menor ecmpostçáo
E* Víllehardouin, è certo, que vem marcar, em*
bora ainda cheio de defeito** com a sua Con*
quisto d§ Constantimopla, o primeiro per iodo
da Ungua franceza. Avant l ttírhordtuin, diz
Charles Simond. naus napions que le$ maní*
ftstattous d nn idiome gro$*i0r> sovoureux dons
ion$ extreme jeumesse, mau absolament imfor*
me* Uaa somente do século XVI é que o fran*
cez começa a adquirir um feitio por assim di-
zer» literário.

O amor da verdade» a sede insaciável da
verdade» a firme resolução de procura-la e de
mame Ia fielmente* ei* o que è preciso consi*
derar como a verdadeira base da educaçáo e
da dignidade humana.-Chonmng
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Maaaaa a«6//capâaa sêe gftutf», mm nlstm dms •Mfthmfê oaaae/aa, qum prspmrelm
sai» aa$ asafcarea commarc/anfsi.
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I ^ chuva torrencial agor^ cessa.

E a reviver no espirito (ristonho

O indesculpável desperdício dessa

Porção d'agua tâo límpida, me ponho
:•%' ?

Mas. tendo aos olhos a algida compressa

De Morpheu, a que as palpebras exponho,

Meu pesadelo indo mito começa

A arrehatar~me no âmbito do sonho:

A água, como uma lingua corre e branca,
¦ *a ...'...

Vindo do alto das Íngremes vertentes.

Varre, lascive. as serras, que esbarranca.

;:'X. 'v v yy-XX
¦ '<;'. '¦¦' -. :y ¦' .'."¦ ¦"¦ .

£ espalha-lhes nos flancos redolcntes

Esse cheiro sensual, que é sempre a franca
Apotheôse de todas as enchentes.
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(8 que eu vi..
O jovem de correrão varrido

dançando par «coftstaate com aque*
Ia engraçadinha pequena da rua
do Norte.
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O jovem que tem o mesmo no*
me de urn utenúc poeta, «endo
sorteada num interessante COUtU
ion como noivo daquela sicnpaü*
ca moça* que nus lembra a» neves
da Europa.

A moreninha normabsta do mor-
ro Serrai deixando apaixonado o
jovem cachoeirano,
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A morena que é uma /Mr tw/o
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cm botão retraula. talvea. devido
as saudades daquele moço banca*
rio

O rísonho acompanhando a sua
ir

eleita a nusaa e pedindo a Todos
oa Santoa para o Papae de mlk,
nâo lhe ú&r mais corridas.

BBI

\lii-. .1*. »..* C. i«. Í'*»l*«#*m«%#|j^ r«%i,k.niMV» S#«S i «sa *jpv *s»: m (Hvaww aa»**»—

to oa (estii da ca»a de tua atui*
guloba, mas c*ítn medo da briga
que o moreno ú& Avenida Capi
chaba lhe preparava*
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A pfofc4*orandii de olhos ver
des vae d^ p$ra$ partir no íim do
anot *i-At u;cl i muno ^ente sau
doaa.
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A profenaora da Cole-lo Reli*

l*loi*o loidaodo um forte amor com
o moreno que ^oata de correr nos
Prado*» tom o seu moderno carro,
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQUIDO. SOLIDO E
.ss^asássg¦MWjEW!UIIIW<WWIpj^ g^gs^í^^jaa2fflgaa^sg^g»^^.:,''''^s

EM PO PARA BARBA
i. 'w '.."- ...y"'"tic.Mi»yáw-¦•¦¦¦¦ (MMHrtWiiVílttli ¦

Conir* tbeuitjaüímo.queinwb.rs», conluie». Meira* torceduras. golpes, rugas,

espinha, pano os, raspas. *ar**a$. comichôcs. assaduras do
do sol e suores fétidos.

USE AOUA BA COLÔNIA E SABONETE «FLORIL». OS

_ã&tísâs^^ rOKUO & K&KI -* *a\ww~»

Amisrpticõ e medicinal - Rejuvenesce e emhelleta
a cutts* A* venda em toda a parte.

'O seqredo da Sultana

X.:

A linda Jovem das ptoxímlda
des do Moscoso. conversando ale*

gremente com o medico, novo na
aosaa terra.

Deseja annunciar ?
sf»^tj»»^*aaffl{safc-:
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A boneca de olhos verdes resol*
vendo nâo Sr mais a Síria, e pen-
asndo qual aerá a sua nova via*

gem.

í 1___M______H_£

V. S. descia desenvolver
seus negócios neste ou em qual-
quar outro Estado do Brasil, dlri*

ja*se á nossa empresa dc publtcl-
dade. que lhe prestará todos os
informes necessários. Independeu-
temente de quaesquer compromis
sos. Nossa empresa, que é repre
semente d "A Ecttctka. poderosa
organiiaçâo de annuncios e ser-

M— ¦¦ ¦

viços annexos, com f^de em S

Paulo, filiacs no Rio, Bcllo Hori*
lonle. Hec.le e Porto Alegre e

agencias nas outras capitães bra*

silelras e em todos os paliai*
americanos c europeus, está em

condições de or ganir, ar plenos ei*

ficientes para campanhas de pro»

p a g a n d a de qualquer prodocto
pelos melhores preços a de ac*
cordo com os processos msís mo*

demos e compensadores*

':%..•¦¦'¦":

O Berilo Neve* capichaba K- ••
Uüáa muíio da festa da Escola
Normal e esquecendo que náo

gosta das mulheres,M'*'
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A Princesa Marialva dedicando
am bonito conto Intitulado: $;u-
dade, so Pequem Industrial.

V.; U- ;.'V'.'x'...x':'.

Rubem Braga com medo de que a
Garotlaha Capichaba seja um bar*
bado Aconselho, amigo, que acci
te» |>oí* ela é uma pequena e tem
toht*#
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CANTAKES

üm nào é mais venenoso
Que os venenos mais certeiros
Antes um sim mentiroso
Que iriota nãos verdadeiros-
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••fNMMIHMHWtN 99—99999 #»»»•»••#»»»•••:* "ROCKFELLINA"
mnHus, musma nt

Novo producio, de incontestável
exilo na expulsfto dos vermes intes*
tinae**» principalmente oa deooml*
nadas «ascarides tumbrtcoídes»
(lombrígas).

Com base àe óleo de chenepo*
ilium (essência de herva Santa Mar
rin) substancia muito empregadoM»
los Kxmos* Médicos da TOOPHx-
LAXIA RfRAL e da humatdlSfttl
MISSÃO ROCKKEU.KK em lodo o
mundo, c a HüCKKKLUNA uma
leiit combinação dessa substanq%
com a phenolph-laletna. de forma
que. |>« ii» at cáo vermtcida «laqueila
e purgaúva desta, se obtém Isca*
mente a espulsâo dos ,vertnes iniea*

^ vflflflflflflflflflflflfln smnm umm. nio nece^itando de qualquer
J Fj* ^g W 9Ím\tf>^\ outro purgativo, akm do que sua
f ^& mT ÂW^^K^l necho .r.*ito.M-trciora» assegura a

^l^_fc^ 1 %_\ inabsortKSo do chenopodium pela
mucosa íntesünal. lacílitanao assim
o seu poder «antihelmintícas e afp-
tando os pbenomenos ^ifJL^fflf*

^.bbbbbbbbbbbbjbb* do* As pequenas |K.rolas KUwiUMvi^
UNA sâo tomada, com, pr«cr peJjs enan^ 

gJSJ^gg
í do1*. ÍJbKSTs^dldoi á níosaria Ribeiro. Meoeaeo « Cia.-
j ao. mu 

^ unnuoyooo. n. '! «i'<> dc janeiro.
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CONTRiBUE COM
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Do producío da sua venda avulsa
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Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
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£, para isso.

Nào a empreste a ninguém.

Diga. por toda parta, que a compra e que não a I* do em-

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-" 
ira, ao seu vuinho ou amigo, 1$000 emprastados... »

Aiuda-nos a melhoral-a, assignando-a a fazendo que seus

amigos também a assignem.
*Uê' ...........

Si è nosso assignante. renove sua assignatura. favore-

cendo-nos com seu auxilio e boa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
>_ae li1.aUô&.wn* —*»

ANNO í,52 números)
SEMESTRE , . assoòo
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Caixa postal, 3d63 Avenida Capichaba. 28
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